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“A união, a troca de saberes e a

busca conjunta de ações resolutivas

propiciam o cuidado integral e

resolutivo” UCHÔA at al.,(2012)

A concepção de reunião de equipe ocorre da necessidade de que objetivos

comuns sejam instituídos, com elaboração de um plano de trabalho onde se

estabeleçam prioridades e os integrantes da equipe criem as condições,  tanto

para o crescimento  individual, quanto coletivo, com a intenção de ofertar

um cuidado centrado no usuário e na comunidade (FIGUEIREDO, 2012).

A reunião de equipe destaca-se, por conseguinte, como uma ferramenta

indispensável para o desenvolvimento de um serviço de qualidade. Nesse

contexto,  é um instrumento de intervenção importantíssimo para que as

ações de promoção à saúde e de prevenção de agravos sejam desenvolvidas

em conjunto  (ARAUJO, 2007).

Introdução



As reuniões em equipe podem ser caracterizadas

como momentos de diálogos, nos quais é possível

elaborar planos de atendimento para cada

indivíduo e cada família,  oportunidades  para  a 

 socialização do conhecimento, planejamento

conjunto e subsídios para tomadas de decisões mais

assertivas. Além disso, as reuniões contribuem

para readequação do processo de trabalho.

(VOLTOLINI, 2019).

Reuniões  promovem a integralidade das

ações de saúde e contribui para a organização

do serviço e um melhor conhecimento das

necessidades da população adscrita (BRASIL,

2017).




As reuniões em equipe configuram-se como
importantes dispositivos para a
estruturação e organização do
planejamento, repasse de informações,
estabelecimento de diretrizes e momentos
de tomada de decisões (CARDOSO, 2011).




A realização de reuniões de equipe  
permite ainda,  a discussão
conjunta sobre o planejamento,
acompanhamento e avaliação das
ações em saúde e é uma atribuição
dos profissionais atuantes nas
equipes de atenção primária à
saúde. VOLTOLIN, 2019.



Objetivos
da reunião
em equipe 

Discutir/Organizar processos de trabalho;

Definir metas;

Planejar ações preventivas, campanhas e ações

extramuros;

Atualizar as informações e mudanças de diferentes

setores;

Fortalecer as equipes, criar vínculos e integrar

profissionais;

Avaliar as ações implantadas;

Feedback das reuniões anteriores.

Gerais:



Esclarecer informes técnicos  ou outros assuntos

específicos;

Planejar e executar  ações de educação

continuada/permanente;

Habituar os profissionais   a serem atores reflexivos da

prática e construtores do conhecimento ao invés de

receptores;

Ampliar a visão da construção do conhecimento  a

partir das dúvidas e de questionamentos práticos frente

a problemas contextuais.

Discutir casos;

Ampliar o olhar perante a família e o ambiente, para

melhorar a conduta terapêutica;

Elaborar projeto terapêutico singular (PTS);

Reavaliar as ações propostas e revisão do PTS.

 Educação Permanente e continuada:

Gestão do cuidado:



Crie um ambiente acolhedor: prepare a

sala, defina previamente a pauta e como

os assuntos serão abordados;

Trate os participantes com respeito: incentive,

compartilhe opiniões e estimule a troca de

conhecimentos e habilidades;

Utilize técnicas motivacionais eficazes: use afirmações

positivas e escuta qualificada, faça perguntas abertas,

entenda a resistência às mudanças, estimule os

participantes a compartilharem seus conhecimentos,

incentive e elogie;

PASSO A PASSOPASSO A PASSOPASSO A PASSO
PARA A CONDUÇÃO DAS REUNIÕES

DE EQUIPE 

Uma vez desenhado o propósito da reunião,

defina o  público alvo;

Horizontalizar as abordagens em busca da construção

de uma corresponsabilidade sistemática;



Estabelecer regras:  iniciar a reunião no horário

programado, atentar para duração conforme

planejado (evite ultrapassar 60 minutos de

reunião), manter a confidencialidade dos

debates, respeitar a fala do outro e todas as

opiniões, abrir espaço para a troca de idéias;

Elenque um cordenador e, a cada nova reunião,

reveze a categoria profissional deste

cordenador;  

Ao final da reunião faça um breve resumo do

que ficou definido, as metas, os responsáveis

pela execução das ações e data de devolutiva;

Registre em Ata ou Memória da reunião as

discussões da pauta, de forma objetiva e clara, e

elenque um profissional para redigi-la;

Reforce sobre a data das próximas reuniões e a

pontualidade para horário de início.

Ao final da reunião, avalie se chegou ao resultado

almejado.



Sugestões de  como lidar com
comportamentos inoportunos em

reuniões (APA, 2011):



    Todos falando ao mesmo tempo: relembre as regras aos

participantes “se falarmos todos ao mesmo tempo, vamos

perder a chance de ouvir alguém”;

      Pessoas muito quietas:
Debata as questões como todos

os participantes;

      Um ou mais participantes querem dominar o debate: Caso

um participante já tenha se  pronunciado evite passar a

palavra ao mesmo novamente;

    Pessoas que fogem do assunto “Muito interessante seu

comentário mas estamos saindo do assunto”;

     Pessoas que falam muito:
Crie um sinal para concluir

comentários em 30  segundos;

       Participante que falta com o respeito com algum
participante da reunião: Intervenha imediatamente para

lembrar a importância do respeito interpessoal;



        Participante que apresenta comportamento dispersivo:
Desestimule conversas paralelas que dificultam manter o

fluxo de ideias;

       Participante que atrapalha ou é hostil: Chegue para o

participante alterado e explique “Creio poder contar com a

sua cooperação nesse sentido”

       Alguém se “descontrola”: Se tiver um co-facilitador,

sinalize e peça para que essa pessoa assuma o seu lugar.

Chegue perto do participante de forma a confortá-lo.

       Participante que gosta de discutir: diga algo como: “Dá

para ver que esse assunto é muito importante para você” e

siga adiante;



CONSIDERAÇÕESCONSIDERAÇÕES

  As  reuniões em equipe possibilitam

ainda o intercâmbio,    favorecendo a 

 a troca de conhecimentos entre os

profissionais.

    As reuniões  em equipe resultam em

benefícios e propiciam a estruturação de

uma rede de relações entre os

profissionais, o que possibilita a troca de

idéias, de saberes voltados às práticas

inovadoras.

   Permite, também, estabelecer vínculos

entre profissionais e usuários 

 resultando em benefícios para ambos.

   É indiscutível que todos os

profissionais da equipe de Atenção

Primária tenham clareza da importância

das decisões coletivas e da cooperação

entre as diversas áreas do

conhecimento.



Para este lançamento deve-se:

- Abrir o sistema Hygia;

- Clicar na aba  e-SUS;

- Fichas de atividade coletiva;

- Inserir os dados do profissional e da unidade;

- Clicar em nova ficha;

- Preencher turno, a atividade executada, temas

da reunião e salvar;

- No campo profissionais, clicar em novo: inserir

todos os profissionais presentes na reunião e

salvar; 





 

As reuniões de equipes devem ser
lançadas no sistema Hygia.




Qualquer profissional

envolvido na reunião de

equipe pode fazer esse

lançamento.
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